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PORTTO 7 DE NOVEMBRO. 


ELEIÇÕES. 


Cuscano oo momento em que os cidadãos 
vão exercer uma dos mais auguslos direitos, que 
lhes confere a (Constituição do Estado , dee 
do os seas reprresentantes em cortes, entende- 
mos que devianubs dar conhecimento a nossos 
leitores dos candidatos propostos pelos diferentes 
bandos políticos: em que se acha dividido o dis- 
tricto. Vamos pois tornar publicas pelo nosso 
jornal as listas que por abicorrem. Lim todas 
ellus ha nomes respeitaveis e os eleitores que 
se não quizereuo ligar a nenhuma des parcia- 
lidades, poderão» ahi escolher as pessoas que mois 
sympalhias lhes: inspirem, e que ruais garantias 
offereçam, «já pilos precedentes, já pelas suas 
ideias conhecidus, de que propuguarão no par- 
lamento pelas reformas e melhoramentos re- 
clamados por esta cidade é que por vezes le- 
mos apontado. ' et 

A ordem que seguimos na publicação das 
listas não deve ser considerada como um indi- 
cig de preferencia por uma ou outra, damol-as 
segundo nos íuuam spparecendo. o 

Antes poreuu, designaremos as freguezias e 
concelhos que os dous circulos eleituraes de 
Santo Ovidio e Cedulvita compreendem, bem 
como as assembileas onde os eleitores devem ir 
votar. á “ 

O Porto é «lividido em dous circulos clei- 
toraes, 6.º e 7.º pe b 

O circulo elleitoral de Santo Ovidio (6.º cir- 
culo) dá 4 depuitados, e compõe-se dos conco- 
lhos de Gaia e Gondomar, e das freguezias de | 
Campanha, Santco Ildefonso, S. Nicolau, Bom- 
fim, Sé e Victorri 

O circulo ebleitoral de Cedofeita (7.º circu- 
lo) dá 3 deputados e compõe-se dus concelhos 
do Bouças, Maim, Paços de Ferreira, Povoa de 
Varzim, Santo Thyrso, Vallongo, Villa do Con- 
de, e das freguezios de Cedyfeita , Lordelo, 
Miragaia, Massarelos, S. João da Foz, e Pa-| 
ranhos. 

Os eleitores da freguezia da Sé, Bomfim, | 
S. Nicolau e Vyeloria, irão votar ás suas res- 

eclivas freguezias ; os da de Campanhã ao 
Bomtim, e os de Santo Ildefonso a esta assem- | 
bloa e á Trindade. 

Os eleitores das freguezias de Cedofeita e 
Paranhos irão votar ás assembleas de Cedoteita 
* Lapa; os de Lordello e Foz votarão na igreja 
da Foz; e us de Miragaia e Massarelos na igre- 
ja de Mimg, 

Lis as listas : 


eee ms 


| go depois dé eleito naquella reaniãv renunciou 


LISTA CHAMADA CARTISTA. 


6.º cireuLo. 


Condu de Samodães, Francisco. 
Joaquim José Dias Lopes de Vasconcellos. 
Jose Martins Cancio Leitão. 

Antonio Emilio Corrêa de Sá Brandão. 


7.º ciRCULO. 


Francisco d'Oliveíra Chamiço. 

Antonio José d'Avila. 

Antonio José Dias Guimarães 

José Marcellino Sá Vargas. 

Antonio Augusto d'Almeida Portugal Corrêa 
Lacerda. 


LISTA CHAMADA REGENERADORA. 
6.º cincuro. 


Antonio Maria Fontes Pereira de Mello. 
Visconde de Castro Silva. 

Jose Bernardo da Silva Cabral. 
Salvador d'Uliveira Pinto da França. 


T.º cancuLo, - 


de 


Francisco d'Oliveira Chamiço. 
Jose Carlos Lop: 

Joaquim José de Figueiredo. 
Autouio Ferreira Braga. 
Antonio Jose Coclho Louzada. 


LISTA CHAMADA REALISTA. 
6.º cincuLo. 
D. José Maria da Piedade e Lencastre. 
Juse Magalhães de Menezes Villas-Boas, 
Casimiro de Castro Neves. 


Francisco Diogo de Suuza Cirne, 


(aá 
Visconde d'Azurara. 
Jeronimo José Sanhudo. 
Antonio da Silva Guimarães. 
Joao de Lemos Seixas Castello-Branco. 
José Bento Pestana da Silva. 


LISTA CHAMADA DO GOVERNO. 


6.º cincuLo. 


José da Silva Passos, 
Manvel de Clamouse Browne Junior. 
Joaquim Gonçalves Mamede. 
Elias da Cunha Pessoa. 
7 eincuto 
“Justino Ferreira Pinto Basto. 
José Jorge Loureiro 
Carlos Cyrillo Machado, 
José Pinto Soares. 
Antouio José Cuelho Lousada, 


Alem destas ha tambem uma do partido 
progressista apurada em uma reunião do lhea- 
tro de Camões, que é a que se segue, lendo 
a observar que o snr. Custodio José Vieira lo- 


CIRCULO. | 


| 


| 


] 


ú sua candidalsra, 
6.º cncuLo. 


Elias da Cunha Pessoa. 

Joaquim Iúbeiro de Faria Guimarães. 
Jose da Silva Passos 
Lustodio Jose Vieir 


ms 


DESCOBERTA DE ASSASSINATO. 


Não sabemos no mumento quem fosse o| 
governador do Porto no anno de 1585 quan- 
do já Portugal gemia escravo de Castella. “Tam- 
bem não polenos desde já indicar onde era 
* residencia daquella authoridade ; problema 
que deixamos aus curiusos para que por limse 
venha a descobrir o local onde se realisara uma 
scena sanguinolenta no dia 15 ApdEerssiirpidas 
quelte anno de 1585. 

Pudémos averiguar que o snr. governador | 
tinhatuma linda: filha chamada D. Paula, emais | 
um filho de quem o apontamenio não resa o 
nome. E” de presumir que o pai reservasse | 
a «menina Paula para um brilhante casamento | 
que mais um florão de nobresa Louxesse para | 
a familia, O irmão devia necessariamente ze- 
lar a honra da casa e acompanhar o pai nas 
iras quando Paula ou aceitasse Os sentimen- 
los amorosos de algum plebeosito, ou por seu 
Procedimento abrisse as boccas ao mundo, a | 
não ser por aquellas especialissimas excepções | 
tão communs na epocha de que tratamos, em 
que se havia por elevada grand ap n- | 
lar-so na frento do edificio o brazão d'araas 
atravessado pela fachá que designosso uma il-| 
lustre bastardia. 

Suecedeu á menina Paula o que em geral | 
succedea Lodasas meninas. Chegou 0 tempo em 
que q seu coração precisava de outro coração, 
Com quem se entendesse na troca de amorosos 
afectos. 

Paula sucuuobiu diante da necessidade de 
amar c amou sem escolha, sacrificando a sua 
Feputa eo sen futuro, manchandoo lustre 
da familia, e qerduudo-so completamente no 
Conceito de seu pai e de sen irmão. 

Devemos swppor que a casa da primeira 
Sulhoridade do Porto não seria por aquella epo- 
cha muito frequentada por mancebos illusires 
onde Pouls por um acto expontaneo seu podes- 


se escolher esposo, que não ennoduasse os per-| 
gaminhos do Governador. Era defesa aus fidal- 
gos a residencia no Porto, e apenas de tempos 
a tempos Paula ao chegar a furto á gelosia po- 
deria empregar um relance de olhos em algum 
formoso mancebo que de passagem para a corte 
ou provincia precorresse a rua em airoso gi- 
nete. A burguezia era por então de insigm- 
ficante valor, e as pobres raparigas lidalgas 
não tinham este simile da sua classe que se per- 
fuma, enfeita e anedia para atrahir as vlha- 
duras dus bellas de lodas as posições so- 
ciaes. Os caixeiros, esla importantssuva falan- 
ge de casquilhos hoje, no anno de 1585 não 
passava de uma ordem de individuos de que 
ainda ha Dem poucos annos se perdera a ulti- 
ua amostra, mas Já muito apurada pelo correr 
da civilisação na casa de Thomaz da Rocha, 
Missa primeira, uma hora para visitar o senhor 
aus domingos de tarde, e lerço á noute, eram 
as umuis molaveis distracções da rapaziada do 
Commercio, apimentadas com o seu par de sa- 
fandes do patrao. Alem disso casar uu lidal- 
ga cum um comunerciante repui se true de 
lesa nobresa e socrilego derramamento de sungue 
asul. Seguramente à Paula estava destinado ua 
lestes amatrinonios de convenção que tem victi- 
ummao tanta ulive, desnaturado tanta mar 
e prevertido lanta esposa. 

Desculpen-se estas rellvxões acerça d'um 
acontecimento subre que passaram já perto de 
tres seculos, porque nós desejamos justilicar as 
circunstancias de Paula para atenuar as consi- 
derações, que vai ollerecer o seu criminoso amor 
que a sociedade do seu tempo linha de censu- 
rar com muito mais azedume que a sociedade 
de hojé, não por mais moralisada mas por menus 
indulgente. 

Paula contava dous parentes no convento 
de S. Francisco. Um era seu thio o guard 
O oulro seu primu o padre Antonio das Cinco 
Chagas. Quem sabo se os alfectos da infancia, 
estas recordações que nos acompanham, até ao 


7.º cimeuro. 

Antonio d'Oliveira Marreca. 

José Jorge Loureiro. 

José Pedro de Barros Lima. 

Bernardo José d'Azevedo. 

Autonio da Silva Pereira de Magalhãos. 


———— meme 


IxDICAÇÃO MUITO VANTAJOSA QUE FAZ J. A. DA 
SiLva LisBoa, A'S PESSOAS QUE SE DEDICAREM 
Á EXPLORAÇÃO DAS MINAS EM PORTUGAL. 

Minas d'owo. 


“As minas d'oiro mais remotamente conhe- 
cidas em Portugal são as da antiga «Adiça» Ler- 


mo da villa de Almada , perto do cubo d'Es- | 
El-Rei D. Diniz lhes deu privilegios, | 


picbel. 1 
e os mais reis seus successores alé El-Rei D. 
Manoel: cessaram estes trabalhos no anno de 
1506, e quando continuaram [oi em 1814, abrin- 
do-se eu dillerentes logares. U seu inspector | 
José Bonifacio d'Andrade fez muitos ensaios por | 
toda aquella costa, e de todos “elles tirou re-| 
sultados interessantes, como mostrou em uma | 


memoria que dirigiu á academia das Sciencias | 


de Lisboa, á qual juntou uma conta da receita 
e despeza que fez nas suas operações. 

Us montes de Góes e serra da Estrella teem 
muito oiro, O que comprovam as areias que 
saem desses sitios, Junto da villa do Resno-| 
ninhal na comarca de Castello Branco, ha uma 
terra, a que chamam os moradores folha d'oiro 
a qual jamais se agriculta sem que appareçam 
algumas folhetas deste metal. Ia poucos an- 
nos um pastor de Monforte descubriu uma, que 
João de Macedo Pereira Forjaz viu que pesava 
uma orava, passando por certo que leem ap- | 
parecido de muito mais pezo: O oiro É puris- 
sito, O que lornaria a sua exlracção sumina- 
mente vantajosa. 

Muitas são as minas d'oiro e prala por to-| 
do O reino como se tem observado na vila de 
Borba, Beja, Evora, Barcellos, Thomar, e ou- | 
tras partes conhecidas as quaes não se explora- 


| sam até agora por certas rasões de estado que 


apontam Duarte Nunes, e as memorias instru- | 
ctivas de um viajante em Portugal, T. 1.º) 
pag. 210. 

Minas de prata. 


No lugar de Paramio, tres leguas da cida- 
de de Bragança, descubriu-se uma rica mina de 
prata no anno de 1628: contem por quintal 
de materia mineral tres arrobas de prata fina; 
o superintendente permíttia livres para El-rei 
oito arrobas por dia. A mina de S. Miguel 
d'Axa, tão conhecida, contem prata, zinco e| 


| cbumbo ; muitas mais são as minas que se co- 


nhecem no reino. 


= eee me 


Minas d'estanho. 


Temos minas d'estanho em Vizeu e em 
Monforte, seis leguas de Portalegre, e outras 
em Amarante, Bouzella, S. Pedro do Sul, Bel- 
| monte, descobertas pelas diligencias de mr. Da- 
my no anno de 1756. 


Minas de cobre. 


Na serra de Grandola descubriu-se em 1620 
nma mina de cobre muito boa. Junto da ci- 
| dade d'Elyas apparece outra, da qual Domin- 
| gos Veadelli extrabiu por ensaio, trinta e dois 
farrateis é una quarta, por quintal de materia 
mumeral. Em Botões perto de Coimbra, appa- 
recem signaes de mina de cobre, alem do uu- 
tras, descobertas pelo bacharel Joaquim Pedro 
Fregoso, em Portalegre. 


Minas de chumbo. 


» Monforte ha minas riquissimas de chum- 
bo, como se ve pelo ensaio que se fez na do 
«Pereiral» que contem n'um quintal de mate- 
ria mineral, quasi oitenta arrateis do metal pu- 
rissino, e tem em pouca distancia muitas le- 
nhas para a fundição. Nas margens do rio Pis- 
co, perto da villa de Marialva, no sitio de Mar- 
vão, descubriu-se una mina de chumbo no an- 
no de 1740, donde se extrahiu por alguns an- 
nos, e no de 1770 fez-se delle um ensaio no 
Laboratorio da Universidade, onde se conheceu 
que correspondia a noventa e dois arrateis por 
quintal de mineral, que se fundia, e duas ou- 
gas e dous grãosde prata, Em Lamego temos 
uma boa mina de chumbo, que rende sessenta 
arrobas por quintal, alem da prata, como ob- 
servou Duningos Veadeli. A mina de Coju, 
acima da cidade de Coimbra rende quarenta e 
oito arrateis por quintal, apparecem outras em 


| Aramenha & Vimieiro, 


Minas de ferro. 


Junto da villa de Figueiró , acham-se duas 
fabricas em que se purificon ferro por muitos 
uunos extraido das minas dos seus contornos 
nellas se fundiam peças de arlilheria, e faziam 
pregos e ferragens para o commercio, e para 
os navios. A conducção era dispendiosa por 
Tancos, nove legoas distante, donde as vinham 
embarcar no Tejo: temos outras minas deste 
metal em Coimbra, Costa de Cão, Bussaco e 
Carvalhos, Pernes, Cintra, e Termo de Moura 
no Alemtejo Junto da mina de carvão de 
pedra em Buarcos, acha-se descoberto um ban- 
co de areia de ferro conglolinado, de que Do- 
mingos Veadelli extraiu optimo ferro. Em Pe- 
nella, e Thomar acham-se tambem boas minas 
deste metal; muilas mais por quasi todo o 
remo. 


e er ee 


sepulchro, que nos preoceupam sempre prasentei- 
ramente à imaginação, ligariam os dous primos 
desde os mais tenros annos, e que Frei Antonio 
filho de casa, sem fortuna para dar-lhe, fecha- 
da a carreira militar pelas desventoras da patria, 
tivesse de acceitar o celibato como unico refugio 
de futura sustentação, contrariando vocação e 
sentimentos ? 

O que é certo é que o Frade rencgou o 
seu volo, que diante de sua prima quebrara o 
solemne juramento que dera perante Deos eos 
homens, e que fugindo da casa religiosa que 
um sem lhio dirigia, caminhava para outra, 
profana onde outro Lo seu o recebia, como 
parente intimo que bia pagar a hospitalidade com 
a deshonra. 

Paula não via o frade, via o homem que 
lhe tocara o coração, e o coração da mulher é 
cego para todas as considerações quando uma 
vez o amor a toma de vencida 

Às relações dos dous amantes esconderam- 
se a lodos até áquella epocha fatal em que por 
força chega a reilexão aterrada diante do abys- 
mo que a suciedade abre a um amor illicito. A 
mulher extasia-se com sentir no seio quem le- 
nha de dar-lhe no furo o doce nome de mãe, 
mas esta uléa suave é aituscada lormentosamen- 
te pelas que ear esriune lhe opprimom a ima- 
ginação considerando os motejos do mundo, é 
as vebementes exprobações da familia, que, o 
seu acto incunsiderado vai acarretar-lhe. 

Padre Antonio das Cinco Chagas sentia o 
aguilhão do remorso , previa a sua desgraçada 
sorte, e acabou por conhecer-se inferior á po- 
sição a que não soubera resistir nem como ho- 
mem nem como filho da religião do crucilicado. 
0 Seu crim3 era grande para o mundo ainda 
que Deos o perdvasse á sua fragilidade, pela pu- 
reza lalvez do sentimento. A vingança de seu 
thio governador, e de seu primo hiá cahir des- 
apiedada subre a cabeça do infel e da sua 


desventurada nte, Tão convencido estava q 
fade do seu parorso futuro que elle proprio 


o annunciara a um amigo conventual, revelan- 
do-lhe os seus amores, a adversidade de sua 
estrelia, e o, proposito que o dominava ds fu- 
gir para llespanha ou precipitar-se no Douro 
fazendo a si proprio justiça de seu delicto. 

Mas os oflendidos não lhe deram tempo. No 
dia 15 de Fevereiro de 1585 Frei Antonio sa- 
hiu do convento para nunca mais tornar a en- 
tralo. Não houve quem mais o visse. O guar- 
dião passados dias foi pedir a seu irmão que 
désse ordens para que os pescadores trouxessem 
ao convento qualquer cadaver que apparecesse 
no Douro. Essas ordens luram dadas, mas o ca- 
daver não appareceu. Os visinhos do Governa- 
dor asseveravam que o frade tinha entrado para 
o palacio deste pelas 9 horas da manhã do dia 
15, mas em palacio negavam todos .que tal en- 
trada se tivesse dado. 

Alé aqui o que o amigo do frade desappa- 
recido deixou narrado nas folhas de um livro 
de lerubranças. Agora o que acaba do saber-se 
por uma trivial casualidade. 

Trata-se de reedificar uma caza, e no dia 
28 de outubro ultimo nas escavações que se ope- 
ravam depara-se com entaipamento onde se 
encontra um esqueleto. A lampa exterior con- 
servava uma chapa de latão que pareceu ter 
servido a enfeite de algum movel. Nesta cha- 
pa estava gravado toscamente — 15 de Fevereiro 
de -1585 — | 

Era ali o palrcio do Governador. Prei 
Antonio das Cinco Chagas fora assassinado. Que 
se fúria de D. Paula? Iria pagar em algum 
convento o seu desallurtunado amor, ou ainda 
um consorcio de convenção a levaria a ser tron- 
co de alguma das nobres familias que hoje vi- 
vem? Nada sabemos. Damos uma pequena his- 
toria, tragica sim, mas verdadeira. O resto fica 
para quem com mais habilidade quizer aprovei- 


tal-o : 


Em 
» 


dc) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Minas de carvão de pedra. 

A mir da cal do “pedra de Bitrcos 
quanto ma pr q amis  biliminosa k 
e por conscquentia melhor, Por toda a-costa 

guo! até á Pigueirt apparece em grando! 


que ] 
quantidade este mineral. Junto deLeiria encon: | 


tram so tambem algumas veias. 

As minas de S. Pedro da Cóva, estão 
tuafmente em grande laboração; o seu carvão 
é preferivel a todo qnanto seconhece para o uso 
das cosinhas, pela sua grande duração e simpli- 
cidade de materia. 

Em Porto de Mós temos uma rica veia des- 
coberta pelo Dr. Joaquim Velloso, de excelente 
carvão de pedra: na Serra da Estrella foi des- 
coberta outra pelo bacharel José Alves Maciei ; 
temos mais minas no Cabo do Espichel, Setn- 
bal, Carvoeiro, Cintra, Curtacho, Cascaes e ou 
tras assim como os pãos bituminesos da Lou 
Aveiro, Carpinheira e Ourem. Temos à Turla 
da Comporta, e outtos logares paladosos do rei- 
no, que nos oferece um combustivel muito ba- 
rato, do qual os bollandezes e allomães se ser- 
vem eu logar de lenha o do carvão 

J. 4. Silva Lisboa, 
(Jornal do Commercio). 


| 


—————— cenas 


LISBOA 5 DE NOVEMBRO. 


(Correspondeneia part. do Commercio do Porto.) 


Coxo este mundo anda revolto, como nes- 
te pobre paiz se estoreo nas agonias de uma 
Jueta, que poderá sor gloriosa pira muitos, 
mas que é altamente perniciosa para os interes- 
ses molerises desta Lerra. A publicação da lis- 
ta governamental para os circulos ds Lisboa a] 
levou a desordem aos arraynes do partido pro- | 
gressista, que viu inutilisados por ella os seus 
mais valentes soldados da ultima campanha con- 
tra o poder regenerador. 

Hontem succederam-se as reuniões da parte | 
mais demucratica deste partido que s:empeaba | 
em faser Lriumpbar os nomes do Holtremaa e 
Manoel de Jesus Quelho, chegaram a fazer-se | 
propostas a diversas pessoas e ultimamente qma 
ao centro eleitoral regenerador , propondo-lhe 
tação de quatro candidatos su pela 
insorção daqueles dous cavalheiros na lista ro- | 
generulora. ta proposta não [oi aceita por 
muitas razões, e à principal por ser tardia, 

O Joaquim Pereira da Costa, director do 
Banco, e que ligara na lista do governo, e na 
do partido conservador, auctorison à Sampayo 
a declarar que nãs acceitava a cadeira de de- 
pautado, quando não teria de ha muito folto par- 
te da lista da regeneração. 

Abida não apparecen a lista do partido res- 
nt que dizem verá a luz publica por estes 
ias 


Em Cintra havia seis candidatos á deputa- 
ção, em quanto o circulo dava só 2. Eram 
ellos 0 ex-ministro da justiça, Prederico Gui- 
lherme, e o ex-deputado por aquéllo cirenlo, 
Torquato Maximo d'Almeida; o Bordallo, e o 
de. Rosa da Venda Secea; e o dr. Sena Fer- 
nandes, é Lourenço Correa Manuel d'Aborm 
que era a lista do governo, e a qual apoiava , 
ainda que com muita delicadeza para os outros 
candidatos, o Saloio novo jornal d'aquella villa. 

O nr. Antonio Joaquim Barjona, lente 
de Coimbra, e deputado da camara dissolvida 
em 52, partiu daqui para Gormbra, depois de 
sé demorar nesta cidade vinte e tantos dias , 
sem se saber para que, pois de certo não foi 
vara arranjar a sua candidatura, porque durante 
tsse lempo, nem una só vez fallou ao minis- 
to do reino. E um honrado cidadão é de in- 
terreza e honestidade. 

Proseguem com muita actividade os traba- 
Hios ma linha ferrea do sul A planta do rá- 
mal de Setubal, é que partindo da Lagõa da 
Palha, a uma legoa de Palmela, vem a. esta 
villa, já está levantada , é vai ser súbnteltida 
immediatimente á approvação do governo. O 
caminho começará logo ao sair do Setubal, na 
estrada de S. João, proximo & quinta d'Aran- 
gues e de D: Maria Innocencia O'Neill cortan- 
do muitas vinhas dos sitios da Cenaderna é 
Maria Perrcira, indo passar pelos da gamita, 
guindo d'abi para à mencionada Lagõa da Pa- 
Jha, onde entroncará com a respectiva via ferrea 
do Bárreiro ás Veudas-No 

Na linha do Oeste é que as consas não 
correm tão bem. Junto a Cintra estão os lra- 
balhos paralisados, e nounico ponto em que alli 
se fazia alguna cousa, um embargo do dono 
do cazal, por causa de uma expropriação, pra- 
ga que alilige por toda à parte as nossas ubras 
publicas, veia obstar no pequeno movimento , 
que ainda assim mesmo alli havia. 

O governo tem redobrudo de esforços para 

obrigar a companhia a proseguir com selivida- 
de na feitura das obras do caminho. 
0 eixo do vapor «D. Maria 2.4» está qua- 
si prompto, e por estes 8 ou 10 dias proximos 
terá lugar a experiencia, pará se julgar do seu 
estúilo, futiceionmido. Agora se v vapor tem de ir 
acabar es seus concertos a Inglaterra. dependo 
1550 das determinações que vierem do Brazil, 
as quaes chegam pelo proximo paquete, que 
deve entrar buje ob aguenta. 

Sugundo o mapa colmplementar publicado 
pela adoinistração do córroio geral, respectivo 
“os annos economicos de 1853-54, e 1854-55, 
vê-sesuge a nyssa corresposdencia com a Ies- 
pauha, Frença e Brazil € outros pontos aumen- 
tou consideravelmente, Provaremos com os da- 
dos que este mappa nos furnece, 
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A correspondencia vida de Bespanha ren 
deu no anvo economico de-1853-54 5:15481 
e no de 1854-5915. 5:081$865 stiguento 


Correspondencia vinda pelos paquetes do 
Meditterraneo no 1.º anno rs. 2:4668765, no 
2.º 2:5048677 rs. augmeuto 376932 rs. 

Correspondencia vinda pelos paquetes tran- 
satlanticos no 1.º anno 40-5408355 rs., no 2.º 
43:3848099 rs. augmento 2:8438744 rs. 

Bem se deixa ver por estas cifras quanto 
tem augmentado as relações de Portugal com 
os paizes estrangeiros, mormente com os nos- 
sos irmãos da America onde sobe a perto de 
3:0008000 rs. o augmento da correspondencia 
que dalli recebemos. E" pois não descorçoar, 
que este abençoado paiz ainda lhe estão reser- 
vados grandes destinos. Este augmento é sem 
duvida alguiia devido dos meios faceis é rapi- 
dos de transporte, que a despeito de mesqui- 
nhos preconceitos, cada vez lomam novas e 
mais rasgadas proporções, 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
preços - 

Inscripções de 3 p. cento ho a 6 
C 


ABUSA AA y 
Acções do banco de Portugal 
Ditas do Porto 


«2h 025 


eee 
CEEE ADS 

— Fallecimento, Hontem ás 6 horas da 
tarde falteceu o ill? snr. Antonio Ventura de 
Azevedo e Souza; hade-se-lho fazer responso 
de sepultura boje 4 nouto na igreja dos. Ter- 
eviros do Carmo, não ha convite, mas é de 
esperar que os amigos do fallecido, e de sua 
familia não deixem de lhe ir prestar os ulti- 
mos respeitos 


OPÍCIAS DIVERSAS. 


— Parte official. O «Diario do Governo» 
de A do corrente, contem na sua parte oM- 
cial: 

— Aviso de que [ôra nomeado consul inglez 
em Moçambique Jolin Lyons Mac Leod. 

— Decretos concedendo a Francisco Tava- 
res à exoneração pedida de administrador cen- 
tral do correio de Beja. 

— Nomeando para o mesmo logar a Car- 
los Jusé da Motta Veiga, 1.º official da admi- 
nistração central do correio de Beja 

= Exoncrando Fernando Antonio dos San- 
tos de director do correio de Redondo, por ter 
optado pelo emprego de lhesonreiro do celleiro 
commnum daquela villa. 

— Concedendo a Jacintho Pereira Valyer- 
de de Miranda Vasconcellos a exoneração po- 
dida de praticante effectivo da adiuinislração cen- 
tral do correio do Porto. 

— Auto da amorlisação de notas, no va- 
lor de 9:000$000 feita pela junta do credito 
publico, no dia 3 do corrente. 

O «Diario do Governo» de 5, contem na 
sua parte.olficial: 

— Portaria pondo a concurso as igrejas 
vagas na diocese do Porto. 

Aviso de que se expediram às convenientes 
ordens para começar no dia 6 o pagamento 
dos vencimêntos do mez de Outubra á camara 
dos dignos pares, camara dos snes. deputados, 
relação de Lisboa, tribunaes do comercio, 
estado maior do exercito , stipremo conselho de 
justiça militar, Sé de Lishoa, majófia-general, 
estudo maior da 1.º divisdo anilitar, é governo 
civil de Lisboa 

= Nuufraíio. O Director da alfandega 
de Ponta Delgada participou que encalhara alli, 
alquebrando e cneliendo-se d'agua. a galera 
auericara «Kentacky», capitão Knapp, que no 
dia 13 de Setembro havia artibado áquella ilha, 
procedente de Shields, carregada de carvão e 
tijollos refroctarios, e que a arrematação do 
cusco e salvaitos fora elftctuada com todas as 
formalidades legaes. 

— Paquete do Brazil. O paquete inglez 
Avon da carreira do Brazil entrou esta noute 
em Lisbua vindo do Rio de Janeiro. A cor- 
respondencia deve aqui chegar no domingo. 

— Vapor Vesuvio. Este barco que sa- 
hiu hontem a nossa barra entrou hoje de ma- 
drugada no Tejo. 

— Novo Brigue. Na semana passada foi 
lançado às aguas do Douro o nuvo brigue 
— Parabibano — propriedade dosnr. Pedro Ar 
tônio Berúatdino, comerciante brazileiro resi- 
dente nesta cidade, e construido no estaleiro 
do Ouro pelo sor. Carlos Vareta. 

Este novo brigue acha-se anmunciado a sa- 
hir para a Parahiba no dia 16 do corrente. 

— Banco Commercial. A Direcção deste 
estabelecimbnto alinunciou que se acha ipres - 
sa a lista dos seus aceiónistas habilitados 
votar na assemblea geral de 16 de Janei 
que estas listas são distribuídas ta contadoria 
do Banco nos accionistas que as requisitarem. 

— Diligencia para Vianna. O Estaféte 
o snr. Sebastião dás Neves vai estabelecer uína 


Ditigencia entre esta ad A “Vianna do 


doe ADJ a ADA] 


Castello, n começar d'amanhã em diante. (o) 


preço por cada passageiro é de 38000 reis. 


g Og diis. ninrcados' pari aí partida desta ci 
dade são és Terças, Quintas, e Sablindos:. 


— Pescada, Nestes! ullimos dias a mar 
têm» prodisido" estradrdinariamento Bótuma fem 
licidade para os pobres pescadores, esta classe 
digna da maior protecção. Hontem era tanta 
a abundancia de sardinha, que se chegou a ven- 
der a vinte reis o cento. 

— Igrejas vagas. Por portaria do 30 de 
Outubro mandua-se abrir concurso para o pro- 
vimento de algumas igrejas que "se achatt vagas 
na dincese do Porto. São as seguintes : 

Custoius (Sant-lago) no concelho de Bou- 

Us. E 
8 Frende (Santa Maria), concelho de Baião. 

Macieira de Sarnes (Santa Ealalia), no con- 
celho de Oliveira de Azemeis. 

Rio Nrão (Sant lago), no concelho da Feira. 

Villar de Andorinho (S. Salvador), no con- 
celho de Villa-nova de Gaim. 

— Arrematação de foros. No dia 15de 
Dezembro serão arremxatados no Governo civil 
de Braga alguns foros incorporados da fazenda 
Nacional, impostos em varias propriedades 
do concelho de Barcellos avaliados em 2568750 
rei; 


— A qua Ferreira Borges. A rua Fer- 


| reira Borges sendo aquella em que se acham 
503% | 
[de é ao mesmo tempo um padrão de vergonha 


collncados dous dos melhores edificios da cida- 


para todas as camaras que Leny gerido o muni- 
cipio depois da sua abertara; muito mais por 
que aquelles que se tem assentado nas cadeiras 
municipaes são pela maior parte membros do 
corpo commercial, o primeiro interessado no 
melhoramento d"aquella rua, que do lado do 
nascente se acha ainda a monte, quando podia 
estar guarnecida de Dellos edificios, não faltan- 
do quem os quizesse fazer, se isso fosse per- 
mittido. E 

De que valem os planos que para alli se 
tem projectado, se ha tantos annos eles dor- 
mem. nas gavetas dos que deviam olhar para 
este objecto com mais um bocadinho de solli- 
citude, e parecem condemnados à ficar no esque- 
cimento | Tem-se apresentado por desculpa não 
terem até hoje os governos dado solução ás re- 
presentações feitas a esto respeito, comtudo pa- 
rece-nos que se a inercia não fosse tanta e hon- 
vesse uma vontade decidida om levar a efeito 
qnalquer dos planos propostos já estaria con- 
eluida uma obra de tanta utilidade e de grande 
necessidade. 

Chomamos pois a attenção dos aetuaes ve- 
readores para à rua Ferreira Borges, que não 
deve continuar a permanecer n'um estado, que 
altesta o nosso proverbial desleixo em todas as 
cousas. A camara que conseguir do governo 
alguma couza, e pode-o conseguir, ligará seu 
nome a uma das grandes obras do Purlo, e te- 
rá ahi só um padrão de gloria. 

— Subscripção. Os snes. drs. Francisco 
Velloso da Cruz, Antonio Perreira dé Macedo 
Pinto e Joseph Gregorio da Camara Sinval, 
acabam de segundar os seus colegas da capi- 
tal promovendo nesta cidade uma substripção 
em favor do sar dr. Lima Leitão que se acha 
gravemente enfermo e falto dos meios necessa 
rios para o seu lractamento. As listas para a 
subseripção acham-se ns secretaria da Eschola 
Medico-Cirargica, e nos boticas do Carmo, e do 
sur. Santos na Pocinha 

— Chegadas. M.Pº Vietti, o affamado 
contralto, já se acha entre nós, tendo chegado 
hontem de Lisboa no vapor «Lusitania». Em 
breve pois podem os dilletanti portuenses ouvir 
esta eclebre arlista, Que so curresponder no que 
a fama apregoa lhes proporcionará algumas nou- 
tes deliciosas. 

No mesmo vapor tambem chegou o distine- 
tó actor o snr. Taborda, que von dar algumas 
representações no nossó teatro coin a compa- 
nhia nacional. 

E" uma excelente nequisição que fez o snr 
Couto e pena é que seja por tão ponco tem- 
po, porque o sur. Taborda é O primeiro ta- 
lento comico de Portugal. Consta-nos que fará 
a sua cstrea na comedia — O Cupateiro da es- 
tuda. 

— Desastre. A bordo da corveta norue- 
gneta a vapor «Norhen» acoftecen ha pouco 
uma desgraça bem lamentavel. Uma -carta do 


Christrania (Noraega) com data de 17 de outubro | 


diz o seguinte : 

« Ra algans dias aehava-so esta embaren- 
ção na enseada de Venloes, na ilha «d'Osteroen, 
e a sua tripalação exercitava-so em atirar no al- 
vo; durante este exercicio, uma das peças de 
calibre 30 arrebentou, e os estilhaços motaram 
inmediatamente o commandante da corveta Bon- 
nevie, enpitho de mar e gueren e O vice com- 
mandante barão de Finn-Wedeljarsberg , lenen- 
te; alem disto, um marinheiro ficon ferido 
mortalmente, e quatro vutros receberam fe- 
rimentos mais ou menos graves. O artilheiro 
que lançou fogo é peça não solireu damno al- 
guim. » 

— Relógios electricos. Em Marselha és- 
tão-se collócando às relogios electricos subre os 
candieirus de gaz, é em alguns pontos já co- 
meçaram a fuiecionar, O ponteiro faz um mo- 
vimento de minuto em minuto. Diz um jormal 
d'aquella cidade que a população tem acolhi 
do este melhoramento com imensa satisfac- 
ção. a 


— O decano dos generaes. O bardo Des- 


Y ORIMUN 


pra 
“importantes. 
— Crise monetaria da Europa. 


Uma das 
cansas que tem contribuido em grande parte para 
4 crise monetaria porque está passendo-a Eu. 
ropa é a consideravel exportação de, numeraniy 
para a China, O «Constitutionnela apresen 
as seguintes eifras qua podem esolarecer uma 
das faces principaes da questão que hoje" com 


razão preocenpa o mundo financeiro. 

Em 1855 56, foram exportados da China 
para Inglaterra e para os Estados-Unidos 131 
milhões de arrateis de chá e 57,000 fardos du 
seda, representando tuda um valor aproximado 
de 000 contos de reis. As exportações in- 
glezas, comprebendendo mesmo o algodão e q 
opio da India, não bastam para saldar esta 
enorme somina em mercadorias. Em 1855, a 
Inglaterra exportou, por Sutithampton', 26.000 
contos de reis eny numerário para à China e 
para a Lodia Uma parte desta ultima somina 
provem das remessas feitas pelos aceiomistas das 
linhas de caminhos «o ferro hoje em construe- 
ção nas tres presiencias indianas. Esta sitna- 
ção parece que não lerá de cessar tão cedo, 
e não se lhe pode encontrar remedio senão no 
augmento da prúducção das minas douro na 
Australia e California. 

— Morte desastrosa. A condessa de Pitz- 
James acaba de fallecer perto dz Paris ero con- 
sequencia de uma desgraça Dem hesentaver. 

A sua perda foi vivamente sentia, porque 
era uma senhora de muitas virtades é das mais 
excellentes qualidades. Era a providencia da po- 
breza, que perdeu nella um dos maiores amparos. 
Eiscomo um jornal francez dá noticia do twiste a- 
contecimento que produzia a morte desta senho- 
ra: 


« A condessa de Fitz-James achava-se lia 
um mez no seu salão de Marly-le-oi -com sua 
filha e seus filhos, quando vin de repente que 
o seu vestido de cassa começava a arder, sem 
duvida pelo contarlo de mm fosforo que eahirs 
no folho do vestido. N'um momento a idesgra- 
cada é rodeada pelas chamas. Seus filhos pre- 
cipitam-se subre ella e à envolvem num repos- 
teiro. Vão salval-a chegando a domina o fogo, 
quando a mãe vê sua filha, que tambem linha 
um vestido de cassa, exposta a partilhar a sua 
sorte. Grita-lhe, ordena-lhe que se all; mas 
não é obedecida, A filha persiste em salval-a 
com risco da sua propria vida, M.0€ Fitzsha- 
mes então não escuta mais que o sen amor 
maternal; por um esforço sapremo, arranea se 
dos braços de seus filhos, lanç + fóra de si, 
por uma janela, e, reanimando assim as cham- 
mas que a devoram, corre a um tanque do seu 
parque para as extinguir de ama vez. Abi, 
nova fatalidade | encontra o tanque fechado e 
não pode abrir à grade que o cobre. Rolase 
então como desesperada sobre a relva, é sei 
criado queima as mãos para à sutcorrer, Por 
fim chega sea filho, que consegue abrir o tan- 
que e nelle sergulha sua mãe. O fogo apa- 
gara-se, nas já linha feito no corpo da ton- 
dessa horriveis estragos. Depois de trinta e um 
dias de solfrimentos horríveis suerumbin. 

As suas exequias tiveram lugar no dia 26 
de outubro, és quaes assistiu tudo o quo ha do 
eminente em Paris. 

M.me do Fitz-James foi sepultada no ce- 
mitério Montmartre, entre os du ques seu genro 
e seu cânlindo, na sepultara dos ilescendentes 
dos Stuarts. 

Deixou 4 filhos, dous dos quaes estão já 
ao serviço da França no exercito, 

—— Armas da California.” As armas do 
Estado da Calilommia vepeesentaro Minerva sabre 
“um throna olhando para a bahia de S. Pran- 
cisco, animada por uma Moresta de mastros e 
cercada pelos cirmos da Siesra-Nevada, Na frento 
nota-se um carneiro, plantos e um mincico 
oceupado nos jazigos auriferos. Em cima, 
n'uma corôa de estrellas, acha-se a palavra : 
Eureka, e a Ingenda é: The great seul of the 
State uf California (o grande séllo do Estado 
da California ) 

O sélio municipal é um pheuix que se lo- 
vanta das agans da bahia, com esta inscripção : 
Sello da cidade de 8. Francisro, 

—— Vingem do Doutor David Livingstone 
através do continente africano. Do «Dinrio do 
Governo» copiamus o seguinte: — Por noticias 
vindas do Cabo da Bon Esperança sabe-seque 
o doutor Livingstono clrgon o final a Quilimn- 
ne, que é o ponto da Casta Oriental 8 que se 
destinava. 

Este corajoso vinjante, e 30 mestno 'trmpo 
missionario, partiu de S, Panlo de Lomadacnus 
fins do auto de 1854 , “com o propusito Treme 
levar a cabo uma empreza imais perigoso 
mais formidavel que qualquer das outras quo 
tinha anteriormento , nho só emprehendidi, 
mas execotado, qual era a de penetrar em mim 
puiz que ainda “não “tinha “sido explorado, mem 
mesmo visitado, e que sobretudo era habi- 
tndo por tribus barboras, e a find 4 Cos 
ta Oriental, que distava mais de 2000 miltias 
do porto de que partia. No princípio de 1855 
partindo de Cassange, 'na provincia de Angola, 
primeira ponsada importante da vingom, o dou- 


tor Livimgstone chegou em Agosto a Nah, que 
está situado em 45.9 24 Lar 8 0 25.06" ham 


peaux, gencrul de divisão do exercito francer | E Green: a Linyanti, no rio Chobe, em Outu- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


$ 


inte; eo no principio de Março deste 

do ago a tiateenia Latachou ser de [6.º 
417 S e Loi 33.º 56' E. Greenç; finalmen- 
ta chegou a limane em Junho, À F 

Tendo assim levado a effeito tão arriscada 
viagem, este atrevido viajante consegaim resol- 
ver um grande problenra geographico, ganhan- 
do um logar distincto entre o mundo scientific. 
Mas como elle proprio diz — º fim deste facto 
gengraphico é unicamente q principio da empre- 
7a do" missiunario ; — ninguem melhor do que 
elle conbece ques este importante saccesso ganha 
mais itpartancita pela esperança: de que ainda 
um dia chegue: q civilisação e as bençãos do 
christianismno am interior daquelle grande con- 
tinente, que: por tantos seculos tem estado en- 
tregue ao mais atroz barbarismo. RA 
+ Receberam-se duas cartas do doutor Livin- 
stone, uma de Linyanti, e outra de Tele, as 
quaes se publiccarão em outro logar ; fambem 
se sabe que «elle chegou ás ilhas Mauricias 
no dia 13 de Asgosto; é de esperar por conse- 
quencis, que em ponco lempo se açhe em In- 
glaterra : 

ei 
ANGOLA. 


O «Diario “do Governo» publica as seguin- 
tes notícias em continuação és ultimas rece 
das da expedição ás minas da Serra do Bembe, 
no districto de Encoge, provincia de Angola : 

A 25 de Agosto ultimo dispnnta-se a força 
a pastir do acampamento de Malari para o ul- 
tmo ponto do sen destino, esperando-se que o 
reforço, que hadle sahir por Encoge av encontro 
da expedição, se lenha igualmente posto em 
marcha, 


As disposições dos povos eram as melho- | 
res, concorrendo com viveres e ontros objectos | 


para vender so encontro (da expedição. 
Tambem se apresentava grando numero de 


pessoas para receber o Sacramento do Baptismo | 


que lie era administrado pelo Sacerdote que 
acompanha a esped 3 
O baado samitario da força mantinha-se o 


mais lisongeiro possivel. 


————— meme 


LAMEGO 5. — Tempo. — (Do Lamecense) : 
Tem corrido, «e conlinua a correr excellente 
para as colheitass. Os lavradores bem dizem a 
Providencia que: assim li"o concede, livrando os, 
e livrando o pulblico dos terríveis effeitos d'uma 
grande escassez de cerenes. A 

— Fspera brilhante. Sabiu o regimento 
de infanteria 9, acompanhado de varias notabi- 
lidades, ao encontro do ex.ºº e reverendissimo 
Arcebispo Primaz de Braga, que boje se espera 
nesta cidade. Está encommendado algum fogo 
do ar, e fazem-se outros preparalorios para fes- 
lejar dignamente u chegada de s, ex” reveren- 
dissima. f 

— Estado sanitario. Tem sido e conti- 
nua a ser o melhor possivel nesta cidade e con- 
relhos, Grassam apenas as molestias regalares, 
proprias da estação. 

— Cereaes. Regularam- em 1.º de Novembro 
pelas seguintes preços : 

Trigo 1040, 955, 870 

3. 870 — milho 460. 4 


dito tremez 1040, 
440) — centeio 600, 


40, 580 — batata 220, 200, 180 — vinho al- 
mute 3080, 2640, 2200 — azerte, almude ATOO, 
1600, 4500. 

AVEIRO 5. — (Do Campeão do Vouga.) Co- 
brança. A cobrança effectuada na alfandega des- 
ta cidado no mez proximo findo montou a réis 
1,2078820. Esta quantia foi já entregue no dia 
4 do corrente no cofre central do districto pelo di- 
suo lhesoureiro daquela casa fiscal. : 
— Fallecimento. Na mauha de hoje foi 
ntrado morto no sem leito, o snr. dr. José 
Antonio de Mirauda, advogado nesta cutade. 
Supõe-se que foi vietima duma apoplexia. 
O snr. Miranda, depois do roubo que lhe fi- 
term, não goseu mais sendo. O snr. M 


randa foi nm homem verdadeiramente indepen- | 


dente e honrado. . 
EXTERIOR. 


A aliacata de Madrid» poblica os seguintes 
desgmebos : 

PARIZ, 30 «Outubro, — As legações fran- 
coza e ingleza saburam de Napoles mo dia 28 
para Roma e Civita-Vechia, Embarcaram alh 
com direeção a Morselha. 

A eittade purmanece tranquila. 

PARIZ, 31 de Outubro. — O «Times» di- 
Figo-se nos capitalistas inglezes para que des- 
conficn da especulação que se lhes appresenta 
ácerca dos novos caminhos «de ferro russos, con- 
cedidos a uma companhia franceza. 


Lesse no «Jornal dos Debates»: Em gerai 
uma criso ministerial em Constantinopla é um 
incidente pouco solavel no movimento da poli- 
tica curopea A que acaba do se declarar e 
que terminou pels cansorvação do ministerio 
actual oflerece um certo interesso, pela relação 
Que Lem com uma das questões que mais oc 
clpam nesta momento a attenção publica, isto 


+ 550 — cevada 360, 345, 330 — feijão 700 | 


[é a questão relativa 4 occupação dus principa- 
dos pela Austria e á presença da esquadra | 
gleza no mar Negro. Tanto quanto se pode jul- 
gar pelos poucos esclarecimentos que temos po- 
dido colher sobre este objecto, ha rasões para 
crer que as cousas se passaram como se po- 
deria suppor d'antemão. Em consequencia da 
resolução tomada pelo governo turco de fazer 
uma dupla tentativa para com à Austria e In- 
glaterra, a fim de convidar a primeira a reti- 
rar suas tropas dos principados e a segunda 
a chamar seus navios do mar Negro, os repre- 
sentantes destas duas potencias fizeram as suas 
reclamações. 

Não sabemos que acolhimento se teria dado 
a estas reclamações no primeiro momento. O 
que é certo ê que o ministerio, que linba to- 
mado a iniciativa da resolução atacada , julgou 
que lhe não restava outro meio de se livrar de 
sua responsabilidade senão, pedindo a demissão, 
Não se sabe tão pouco quanto tempo durará a 
erise, e que esperanças ella teria feito nascer en- 


se o desfecho e sabe-se queo Sultão cortou o 
nô gordio, não aceitando as demissões que lhe 
eram pedidas. Conservando o seu ministerio, 
tudo leva a crer que o chefe do governo turco 
mantevo tambem a medida que linha trazido a 
crise, e que nada é mudado na politica ado- 
| ptada pelo gabinete. Comtudo o telegrapho traz- 
nos um novo desmentido dado pela «Correspon- 
dencia austriaca» á asserção reiterada que jul- 
gamos poder emiltir a este respeito. Não pode- 
mos fazer mais do que registar esta nova nega- 
| ção , acerescentando que a julgamos mais bem 
| fundada do que a primeira. Não temos a pre- | 
| tensão de ser infalliveis ; tudo o quo podemos | 
dizer, é que a fonte dunde dimanam as nossas 
informações auctorisa-nos a telas por exactas 
ea persistir nas nossas asserções até nuva or- 


| 
| 


O seguinte artigo publiendo pelo «Morning 
Post» de 28, o orgão mais habitual do minis- 
terio inglez é de muita importancia : 

« E" hojo que acaba o periodo de seis me- 
zes fixado pelo tratado de Pariz para a eva- 
| cuação definitiva do lerritorio turco e para se | 
| fechar o estreito dos Dardanelios aos navios do 
guerra, salvas as excepções estipuladas nos ar- 
tigos do tratado. 

« Todavia não lendo ainda sido completa- 
mente executado o tratado pela Russia, seguc- 
|se naluralmente que as obrigações das outras 
partes a este respeito estão por agora suspen- 
sas. 

« A oceupação dos principados pela Aus- 
tria continnará pois, bem como a nossa es- 
quadra ficará no mar Negro até que os russos 
tenham fielmente executado todas as condições 
| do tratado.» 


Na questão de Napoles nada adisntam as 


folhas [rancezas.. Tudo se acha na espectativa. | 


O «Jornal dus Debatesy de 29 publica os 
seguintes despachos da telegraphia privada : 

VIENNA 28 d'Outubro. — As ultimas noti- 
teias de Constantinopla hoje recebidas annun- | 
(ciam que o Sultão não acceilara à demissão 
que lhe fui pedida par seus ministros. 

VIENNA 28 d'Outubro. — A Corresponden- 
[eia austriaca insiste na sua asserção, apezar 
da replica do Pays, da Patrie e do Constitu- 
cionel a seu recente desmentido a respeito da 
evacuação dos principados que Leria sido pedi- 
da pela Porta. 


PARTE MARITIM 


[MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA 2 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 
MARSELHA. — Yap. fr. Reine Mathilde, vinho 
e sabão. 
GLASGOW. — Vap. ing. Vasco da Gama, ferro 
e fazendas. 


| ESPOZEN 


[HANDRESON = Br. suec. Betly, madeira. 

| MENW-CASTLE. — Br. suee. Iulustria, carvão 
[SANTANDER ing. Alph, lastro 
CARDIFF — Esc. ing Adelaide, carvão. 
ANTUERPIA. — Ese. hol. Viyt, trigo, 
VIEIRA. — Pai. Souza Irmãos, madeira. 


SAHIDAS. 


S. MIGUEL e FAYAL. — Br-csc. Clio, 
edra , tabaco e mais generos. 
SETUBAL — H. Estrela do. Sado, 

trigo. 
|GENÓVA — Bare. braz. Ada, assucar e café. 
FIGUEMRA, — R, Leon, arroz e mais generos. 
GENOBA. -— Pol, sard. S. Gusioppo, calfé, 
ferro vleo e mais generos. 
S. MIGUEL. — Pat. Michaelense, pedra de cal 
e encommendas. 
(IDEM. = Pot. Liberdado, pedra, sal e encom- 
mendas. 
| OLHÃO. — Esc. Cybelle, lastro... 


assucar, | 


milho e 


tre os que a linham provocado, mas conbece- | FIGUEIRA 


dem. » ] 


| (annotada.) 


| commercias d'e 


BABIA, — Barc. Bem. Vinda, sal, vinho e mais 
“generos. : 

GIBRALTAR. — Vap. ing. Alhambra, café e fa- 
zendas. 

S MARTINHO. — R. Nova Sociedade, vazilha- 
me, ferro e assucar. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — H. Flor do Gua- 
diana, sal e encommendas. 

ILHA DA MADEIRA. — Pat. Maria Ignez, telha, 
cebolla e mais generos. 

OLHÃO. — Cah. Santo Antonio, sal. 


—— me 


PORTO 6 DE NOVEMBRO. | 


ENTRADAS. 
LISBOA, 1 dia. — Vap. Luzitania, e. Burnay, 
passageiros e encomendas a G. R. Batalha. 
OLHÃO, 8 dias. — Cah. Senhor do Bomfim, e. 
Souza, sardinha. 
. SAHIDAS. 
CRUZAR. — Cah. de guerra Senhora do Pilar. 
— H. Conceição Amizade. 
— H. Luz do Dia, c Costa, en-! 
commendas. 
SWANSEA. — Brig. Cruz 5.º, c. Arocha, varios 
generos. 
RIO DE JANEIRO. — Barc, Leal, c. Carneiro, 
passegeiros e varios generos. eira 
IDEM. — Gal. Saudade, c. Fonseca, passageiros | 
e varios generos. 
BAHIA. — Gal. Vasco da Gama, e. Pereira, pas- 
sageiros e varios generos. 
LISBOA. — Vap. Vezuvio, e. Ramalho, pas-| 
sageiros e encommendas, 
GOTHENBURGO. — Esc. suec. Maria, e. Sindberg, 
varios generos, | 
LONDRES. — Vap. ing. Bacebant, e. Younghus-| 
bai, gado e varios generos. | 
IDEM 7 DE NOVEMBRO. | | 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Nada se avista fóra da barra. 
Vento Leste (brando) e o mar bom. 


eee | 
DES LITTERARIAS. | 
ALMANAK | 
Commercial, Administral Judicial, | 
Fabril, Militar e Ecclesiastico, do | 
Porto e seu Districto. | 
PUBLICADO Pot JOSÉ LOURENÇO DE SOUZA. 
PARA 1857. 


Esta-sg tratando desde já, e com muita activida- | 


| 


de, da impressão d'esia importante guia publica. Os | 
sus. que desejarviy assignar para ella, ou que quei- 
ram dar alguns apoutsmentos, podem dirigir-se ao | 


escriptorio do editor, rua do Bomjardim n.º 7. | 
O Supplemento, que será distribuido juntamente | 
com o-Almanak, consta da seguinte materia : 
1.º Pauta Geral das Aifandegas, | 
2,º Tabella dos Emolumentos eSalarios Judiciaes 


-º Regulamento Postal, obra muito util e indis- 
ponsavel para lulos os estabelecimentos industriaes 
| commerciaes, em harmonia com os melhoramentos 
que a pratica e o progresso commercial trem de- 
senvolvido, tanto para o paiz, como para o estran- 
geiro; seguido do Regulamento approvado por de- 
ereto de 13 d'Agosto de 1556 — sobre a emissão de 
vales do correio, localidades para onde se póde re- 
metter dinheiro pelo seguro. etc, etc, 

O preço da sua assignatura são 800 reis, quan- 
tia muito diminuta, attendendo ao immenso trabalho 
e muitas. dificuldades que ha para obter e coligir 
todos os artigos que são indispensaveis para uma 
tal publicação; e muito principalivente, olhândo-se ao | 
custo, em separado, de cada uma das obras que 
compõem o Supplemento, 

A Pauta das Alfandegas custa 400 reis ; 
bella dos Emolumentos e Salarios Judiciaes 240, e 
o Regulamento Postal 80 reis; = total 720 reis 

Assim, vem o assignante só a dar mais 80 reis | 
por o Almanak, que não é uma simples relação de 
nomes, mas um Almanak como o deve ser, devida- | 
mente - colleccionado, e com todas as inform: | 
precisas e indispensaveis para uma guia publica. 

Além disto, o Almanak de 1857 conterá o Ka- 
lendario para 1858. e uma Resenha Diplomatica, co-. 
mo a que deu em 1854: porem augmentada e rec- 
tificada pelo seu ilustre author, o nosso commum | 
amigo, 0 ill” snr. João Nogueira Gandra, uma das 
pessoas mais habilitadas para taes trabalhos, 

v. B. Os snrs, assignantes d'este Almanak em 
1855 « 1856, são considerados assignantes para o de 
1857, não dando ordem em contrario. 


MK movendo assignaturas, mas tambem 


dando-lhes apontamento para o Almanak, que com 
esse fim tem dirigido algumas cartas aos seus ami- 
gos, e fallado pessoalmente a outros; — que todos 


a Ta- 


& 


O editor previne a todos as pessoas 
que o costumam obsequiar, não só pro- 


9s apontamentos «pedidos por outra pessoa não são 
para o seu Almanak , mas sim pora uma simples 
relação de nomes, que, com o titulo de — Alma- 


nak Agenda — ahi se está imprimindo não sabemos 
aonde. x 
As assignaluras para o Almanak do Porto e sen 
| Pistnicio: só são tomadas na rua do Bomjardim n.º 
a . 
O Almanak, pára ser completo, é impossivel dis- 
tribuir-se antes do fim de Janeiro, porque é durante 
este mez que se ele; as direç das diversas 
companhias, associações e outros estabelecimentos 
a edad: 
Os apontamentos não sendo pedidos - por carta 
sel-o-hão por um. empregado da impreosa du editor 
do Almanak, que levará um livro com a lista dos 
snrs, assiguantes, e este prospecto imprêsso na pri- 
a folha. 


“ANMINGIOS, 


Quem achasse uma ku- 
neta de ouro de dous vidros 
que se perdeu no do 
pela manhã, e a queira en- 
tregar, o poderá fazer no es- 
criptorio desta redacção, que 
receberá d'alvicaras 6 seu 
valor. 


NNA Rita do Carmo, do lugar de Fa- 

taunços, Comarca de Vouzella, e ou- 
tros, primos do fallecido reverendo Joa- 
quim Henriques da Silva, chantre que foi 
na Sé d'esta Cidade .do Porto, e falecido 
em 7 d'Agosto deste anno ; previnem a toda 
e qualquer pessoa para que não tratem 
cousa alguma com Maria Benedicta de Jesus, 
e hoje seu marido Daniel Maria Teixeira 
de Queiróz, acerca da herança do dito 
fallecido chantre por que se achão acções - 
pendentes em Juiso, e por isso que nada, 
podem tractar legalmente sem que sejam 
decididas a final; e bem assim privinem 
como já preveniram nos-Periodicos desta 
cidade no dito mez d'Agosto e Setembro, 
para que ninguem entregue cousa alguma 
a dita Maria Benedicta de Jesus, e ma- 
rido, de quaesquer bens, dinheiros, titulos, 
ou acções que pertençam á dita herança 
com a pena de repôr afinal a quem per- 
tencer; e para que nunca se possa allegar 
ignorancia se fazem estes novos aunun- 
cios. [b:412] 


NTONIO Cardoso Pinto de Magalhas Ju- 
nior, declara que desde a data de hoje 
em diunte se assignará Antonio Manoel da 
Fonceca, 
Villa de Barrô 1 de Novembro de 1856. 
[1:413] 


DILIGENCIAS PARA VIANNA 


Ás Terças, quintas 
e sabbados sahe 
EE “da Praça de Carlos Al- 
Hospedaria dos Dous Amigos uma 
Diligencia para Viauna;] preço 38000 reis, 
bagagem 10 rs. cada arratel. 
Esta Diligencia é de Sebastião da Sil- 


va Neves, e parte pela primeira vez no 


sabbado 8 do corrente. 
Não recebe passageiros para Villa No- 
va de Famalicão, nem vice-versa, 


[1:414] 
AVISO. y 
UDQU-SE para a Praça de D. Pedro 
n.º 84 o Atelier de Daguerreolypo e 
photographico de LUIZ MONNET & €.º 
[1:348] 
UEM quizer comprar uma morada de 
casas, sitas na rua de Traz desta ci- 
dade, que faz esquina para a Travessa do 
Pasteleiro n.º 135 a 138 a qual está ser- 
vindo para Padaria, fall com Carlos 
José Marinho morador no largo de San- 
to Elog n.º 21 a 23, que está aulhorisa- 
do para vender. [1:377) 


2 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba 

de receber-se pelos vapores « Vesta » 
e « Bacchante, » um variado sortimento 
de casacos e pulainas para homens, eca- 
pas para senhoras de panno impermeayel, 
de diversas cores e feilios, assim como 
casacos à Raglan, de Gulta-percha. 

No mesmo escriplorio ha para vender, 
facas e garfos com cabos de madre-perola, 
marfim, veado, e osso; objectos de «Ele- 
clro plate» como serviços para chá e café, 
salvas, colheres, casliçues, talheres para 
molho, e Irasqueiras para licor; mezas, 
taboleiros, caixinhas, die. de páprio; ph 
tal em diversas pecas, garrafas pretas de 
1 + quartilho ; bretanha de linho, e cer- 
veja ingleza da melhor fabrica de Londres. 

[1:379] 

A Reboleira n.º 57 o 58-ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 

de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [sa 


' N: rua dos Inglezes nº24ha para 
e 


superior qualidade, por preços 


ESTA redacção se diz quem tem ara 
vender um violoncelo em muito bom 
estado com a sua compelente caixa, por 


vender garrafas de quartilho e meio, 
commodos. 


[1:250] 


preço gommodo. U:188] 


k 


O CONMERCIO DO PORTO. 


S herdeiros do fallecido José Antonio 

Mourão convidam todas as pessoas que 
tivessem contas com o fallecido, a vir li- 
quida-las dentro de trinta dias a contar 
da data deste com seu filho José Antonio 
Mourão que se acha aulhorisado para isso 
pelos mais herdeiros, afim dese poderem 
considerar livres e desembaraçados os bens 
da herança. 

Porto 6 de Novembro de 1856. 

[1415] 


EEE SEER 
ARIA da Conceição Mourão, José An- 
tonio Mourão, Joaquim Antonio Mou- 
rão, José Ferreira Moutinho, e Antonio Pi- 
nheiro Caldas Guimarães, não lhes sendo 
possivel agradecer pessoalmente a todas 
as pessoas que honraram com a sua assis- 
tencia o responso de sepultura por alma 
do seu presado marido, pai e sogro o snr. 
José Antonio Mourão, na Igreja dos Ter- 
ceiros do Carmo na noute de 17 d'Outu- 
bro, o fazem por este modo significando- 
lhes o seu reconhecimento. [1:416] 


OAQUIM Duarte de Mattos, em Cima do 
Muro, tem para vender mastros e ver- 
gas, pranxões de flandres, 3 polegadas de 
grosso 9 de largo, 12 a 37 pés de com- 
prido; ancoras de 4 a 14 quintaes, cor- 

rentes de 3a 10 oitavos etc. etc. 
[1:417] 


“BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Direcção annuncia que em conformi- 
dade do art.º 5.º do Regulamento Eco- 
nomico, se acha impressa a lista dos snrs. 
Accionistas habilitados para votar na As- 
semblea Geral de 16 de Janeiro proximo, 
a qual será distribuida na sua contadoria 
aos snrs. Accionistas que a requesitarem. 

Porto 6 de Novembro de 1856. 

Os Directores, 
Henrique de Bessa Leite, 

Manoel Pereira Guimarães e Silva; 
[1:418) 


CARVÃO DO GAZ. 


É eq já estabelecido um deposito na 
rua das Taipas n.º 84. As ordens 
continuam a dar-se no largo de S. Domin- 

gos n.º 38. 
Preços por carro de 40 ou 20 arro- 
bas -130 rs. a O 
«AMO » » 
Dito no deposito das Taipas 150 » » 
[1:259) 


(gue) 
“E oU SEII] Sep ojuag :s op oe7 ou 
alles Jopuajuad e won) couquojas op Gg 
ema BU BIS : Oprnajsuoo aq ojnu opny 
“BOLIQLI NO “mozewr card 9449s onb *em 
Sour 7 vpeõod vol] vjp ein é vpeurea 
º *o5od op voge * peyuinb uia 
“Bpur mnop 'sesou sesvo ap 
apepondoid eun qS-qqNa 


Advogado José Moreira da Fonceca, mu- 
W dou o seu escridtorio para a rua de 
Santa Catharina n,º 435. [1:408] 


q achasse um leque de charão preto, 
e o queira restituir, falle nesta Im- 
[1:399] 


prensa; dar-se-hão alviçaras. 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
cosa he onde morou David Hargreayes 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20, [476] 


Nº rua dos Inglezes n.º 51, ha para ven- 


der bocetas de bom damasco, ameixa, 
pêra, figo, e pecego, a preço rasoável. 
[1:326] 


PRAÇA DO COMMERCIO. 


| excellentes Escriptorios neste 

ificio. Na Secretaria da Associação 

Commercial se dão os esclarecimentos. 
[710] 


NOVO ESTABELECIMENTO. 


PRAÇA DALEGRIA N.º 69 — 
(AS FONTAINHAS.) 


“R JÉAN BARNOUD, tintureiro chimi- 

« co de Lyon avisa os fabricantes de 
tecidos do Porto que se acha concluido 
o seu estabelecimento de tinturaria e por 
isso prompto a receber quaesquer fazen- 
das com que o queiram honrar. Tinge 
seda de todas as côres conforme a qual- 
quer amostra que se lhe apresente, quer pre- 
ta, azul raymond ou napoleon, escarlate e 
curmezin fino ; sêda à la ponce de todas as 
côres seja chinné ou ondeado ete. ete. tudo 
com brilhantismo quanto se pode desejar. 

Egualmente tinge lã c algodão de to- 
das as côres. [1:405 


O dia 15 do corrente mez de Novem- 
bro pelo meio dia, no Tribunal do Com- 
mercio desta cidade, se ha-de proceder 
à arrematação do Brigue brasileiro S. JOSE 
com todas as suas pertenças que constam 
do inventario que existe no mesmo Tribu- 

nal e cartorio do escrivão Pacheco. 
[1:406] 


Nº Largo do Anjo n.º 3 e 4, loja de 
louça , se diz quem presisa para fóra 
da terra de um ajudante de pharmacia, e 
um rapaz para uma loja, [1:410] 


A Regedoria de S. Ni- 
colão existe uma caixa de 
rapé. A quemella faltar, ha 
poucos dias, dirija-se á dita 
Regedoria. : 


RECISA-SE de alugar um pequeno an- 
dar d'uma casa que esteja em bom es- 
tado, e decentemente mobilada ; menos lou- 
ças de cosinha, e de meza ; roupas de ca- 
ma e de meza; colxões e enxergões, para 
um homem com um creado occupar nos me- 
zes de Dezembro até Abril ou Maio, do 
anno p. f. 
Quem o tiver, dirija-se a José Antonió 
Bernardes de Faria, rua Chã n.º 13 B. 
[1:396] 
ANOEL PACHECO FREIRE, mudou o 
seu estabelecimento de ourives, para 
a mesma rua das Flores n.º 122 e 123, 
encarregando-se da quaesquer obras d'ouro 
prata e pedras, assim como faz todo e 
qualquer concerto em bijouterias. 


[1:376] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
* de Gaya com boas tanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João. Novo n.º 12. [1403] 


LLUGA-SE um armazem deno- 

Eu minado do Engenho sito caes de 
de Villa Nova de Gaya com tanoa- 

ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60 ; quem 
o pretender dirija-se ào largo de S. João 


Novo n.º 12. [1:305] 
ES 

EB ra vender, de Collard, assim 

sis como dos de Collage, muito lin- 


dos, e de autor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [993] 

Unto de boa qualidade 
vende-se por arroba em Ci- 
ma do Muro n.º 484. [1315] 


COLLEGIO DE R. RUSSELL 


RUA DE S. FRANCISCO N.º 18. 


ONTINUA a haver piannos pa- 


O dia 3 de Novembro, abriram-se as | 


k aulas nocturnas de francez, inglez, e 
partidas dobradas; desde as 6 ás Shoras 
da noite, 3 vezes na semana. 

Precisando este collegio de mais vasto 
edificio para commodidade de seus allumnos 
mudou para a morada acima indicad, 
aonde continua a receber allumnos in 
nos e externos. 

Para todas as aulas tanto de dia como 


de noite se acha munido de eximios Pro-| 


fessores. 


[1:36] 


ENDE-SE a propriedade de casas 

- sita em cima do Muro n.º 40 a 

qual tem 3 andares para o Jado do 

Muro e 4 para a rua dos Banhos. E'dizima 
a Deos. ' 

No escriptorio deste Jornal indica-se 

a pessoa aulhorisada a fazer esta tran- 

sacção. [1:078] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. | 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá d'este porto no dia 20 do corrente 
mez de Novembro, Locando em S. Vicente, Per- 
nambuco e Bahia, o vapor — D. PEDRO V. — 
commandante J Dias dos Santas. 

Recebe carga para o Rio de Janeiro, e en- 
commendas e passageiros para os portos do Brazil 
acima indicados; as passagens podem ser pagas 
aquiou nos portos aonde desembarcarem; tem 
excellentes commodos, e bom tractamento. 

Os passageiros que tomarem passagens para 
ida e volta terão o abatimento de 20 p e. 

Tracta-se no Escriptorio da Sociedade na 
Bateria do Terreiro n.º 12, aonde se darão os 
mais esclarecimentos necessarios, podendo as 


pessoas de fóra dirigirem-se por cartas á so- 
ciedade. 
PRECO DAS VIAGENS 
PARA PERNAMBUCO. 
1.º Camara... = 958000 
UBS a 6s$000 
ae » 364000 
BAUIA. 
1.º Camara... “1108000 
2 2h; 728000 
Guta pad mer 375000 
RIO f 
1.º Camara - 1203000 
2a» s0g000 
Ea » 385400 
[1:328] 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 

O vapor DUQUE DO 
PORTO sairá para 
Lisboa Domingo 9 do 
do corrente ao meio 


dia. 2 
Para carga e passageiros tracla-se no 
Escrptorio da Companhia rua dos Ingle- 
zes n.º 75, 1.º andar. 
Porto 6 de Novembro de 1856. 
ú [1:409] 


PARA LISBOA. 


(em 13 moras) 


Sabirá para Lisboa 6.º 
feira 7 do corrente ás 5 
horas da (arde o novo é ve- 
loz vapor LUSITANIA. 

Recebe carga e passageiros para o que 
tem excellentes commodos. 

Tracta-se com G. R. Batalha rua dos 
Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


Para Glasgow. 
(3.º viagem) -| 
O novo é bem constuido | 
barco a vapor «VICTOR | 
EMMANUEL.» Deve sahir 
outra vez para Glasgow (e | 
suas immediações no Clyde) até o dia 15| 
do corrente mez de Novembro, e con- 
tinuará a fazer regularmente uma via- 
gem todos os mezes, assim ossnrs. carre- 
gadores de vinhos e outros generos: terão 
a conveniencia e certeza d'uma prompta 
e segura carreira regular. teta 
Agente A. Miller & Crua Nova do 
Inglezes n.º 24. ' [1:313] 


“Para Liverpool. rd; 


A sahir no dia 11 do 
corrente mez de No- 
vembro o vapor inglez 
— BRAGANZA — ca- 
pitão Henry William 


Lloyd. 
Para fretes e passagem dirijam-se a 
Chamiço F.º & S.º, ou Miller & €.º, rua 


E 


Nova dos Inglezes n.º 24, [1:394] 


Para a Parahiba. 


“Sabir4 em 15 do corrente 9 novo 

brigue — PARAHIBANO, — Para car. 

ga e passageiros tracle se com Pe. 
dro Antonio Bernardino, rua de Cedofeita n.º 
10. am 


Para Pernambuco. 


A galera — BRACHARENSE — vai sa. 

hir com toda a brevidade ; para car. 

ga e passageiros, tracla-se com Fran. 

isco Jusé Pereira Pinto, rua das Congostas n.º 

53, ou com a capitão a bordo. — [1:397] 
Para o Rio de Janeiro. 

= A Galera OLINDA, capitão Emigdio 

José de Oliveira, sabe com brevi- 

E = dáde. Recebo carga e conduz pas- 

sageiros, para os quacs tem excellentes com- 

modos, 
Tracta-se com Manoel José Monteiro Bra- 
ga, rua das Oliveiras n.º 20. [1319] 


Para a Bahia. 


Var sabir com a possivel brevidade 
a barca pórtugueza — DOURO —ca- 
pitão Luiz Adrião da Rocha. Para 
carga e passageiros, tracla-se com os caixas 
Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n.º 


47 o 48. ou com o capitão a bordo. 
[1:333] 
Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 

Ed O novo e bem construido brigue 
— QURENSE — capitão Antonio Joa- 
quim da Costa, sahirá com muita 

brevidade; para carga o passageiros tracla-se 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Inglo- 
zes n.º 29 e 30. : 

Precisa-se d'um snr. Facultativo para 

este navio. [1:206) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca — ROCHA — de que é capi- 
ão Manoel José da Silva Reis, sa- 
hirá com brevidade por ter parte do 
seu carregamento prompto, recebe passageiros 
a pagar n'esta ou n'aquella, para os quaes tem 
excelentes commodos; lracla-se com o caixa 
Manvel Martins Pontes na Praça de Carlos Al- 
berto n.º 38. , o (1:398] 
Precisa-se d'um snr. Cirurgião. 


Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá em 20 do corrente mez per- 

miltindo o tempo e abarra, o bri- 

gue MELLO 1.º Recebe carga e pas- 

sageiros a pagar neste ou naquelle porto , e do 

seu ajuste tracta-se con João Eduardo dos Sau- 
tos na praia de Miragaia n.º 157. 

(1402) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá com muita brevidade o no- 
vo patacho MEIRELLES 1.º capitão 
Thomaz Ignacio, Ferreira de Carvalho. 
Para carga e passageiros tracta-se com Bernar- 
do José Machado, rua de S. Crispim n.º 19, 
(1385) 


Para a Bahia. 

A escuna AMÉLIA, capitão Manoel 
Maria da Conceição, a sair até o dia 
40 do corrente Novembro, tem bons. 
commodos para passageiros; e ainda recebe 


alguma carga. 
Trata-se com Joaquim Duarte de Mattos, 
em Cima do Muro n.º 101 [1:349] 


R.T.DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA, 
DE ANGELO ALBA. 
10.º Recitado 1.º mez. 
Sexta feira 7 de Novembro. 
Representar-se-ha a opera ; 


ATTILA. 
Haverá um novo Terceto de Dança. 
A Empresa previne respeitosamente os 
sets Wlustres Assignantes de que para po- 
der habilitar-se o melhor desempenho da 
opera a TRAVIATA, julgou a bem transferir 
asua representação para a 1.º reeita do 


2.º mez. 


Sabbado'8 de Novembro 
6.º Recita de assiguatura, 4 
A primeira representação do Misterio 
em 3 actos e 4 quadros — GABRIEL E 
LUSBEL OU THAUMATURGO — (Vulgo O 
Santo Antonio). 
Principiará às 8 horas. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


